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O alumínio é o elemento metálico mais abundante na crosta
terrestre. Sua presença é considerada o principal fator limitante
da produção agrícola. Em regiões tropicais e subtropicais a
acidez do solo restringe e um dos principais fatores que limitam
o aumento da produção agrícola devido a formação de espécies
reativas de Al3, como Al(OH)2+ e ions Al3+.
Solanum lycocarpum, popularmente conhecida como lobeira ou
fruta de lobo, é  um arbusto da família Solanacea amplamente
encontrado no cerrado brasileiro, que possuem um interesse
farmacêutico, além de apresentar alta concentração de
vitamina C, achcares totais, sacarose e fósforo.

Objetivos

O trabalho tem como objetivo identificar os
aspectos fisiológicos que acarretam a lobeira o
caráter de ser tolerância a essa alta concentração
de alumínios reativos no solo. Principalmente em
relação à sua germinação nessas áreas, de maneira
a determinar qual a relação entre a concentração
de Al3+ e a taxa de germinação da planta em
comparação a variedade Microton (MT) de
Solanum. 

Foi constatado que após 4 dias submersas na solução com
concentrações de 100ųm e 150ųm Al3+ as sementes de Solanum
lycocarpum já apresentavam sinais de germinação, em
comparação a sementes de tomate e lobeiras com concentração
50ųm de Al3+, e o controle, que apresentaram esses sinais cerca
de 7 dias após a imersão.
No final dos 15 dias todas as sementes se encontravam em estágio
germinativo, porém as sementes de MT já apresentavam sinais de
intoxicação por Al3+, com raízes necrozadas ou enegrecidas.
Enquanto a lobeira, não demonstra esse sinal de intoxicação,  e
apresenta uma germinacao significativamente mais rápida na
presença de Al3+.
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O experimento foi realizado com sementes de lobeiras e de MT: 
25 sementes por placa,
2 repetições, 
3 tratamentos: 50ųm, 100ųm e 150ųm  de Al3+ em pH 4,00
Mantidas em estufa de germinacao com variacao de temperatura
variando de 25°c a 30°c, durante 15 dias.
Sementes foram esterilizadas com hipoclorito, por 7 minutos em
aditamento. 
Sementes de lobeira foram levemente excarificadas na lateral, por ser
uma semente dura.
As placas foram mantidas em pH 4,00 pela solução controle Hepes, que
foi trocado a cada 5 dias.

O Trabalho inicial, tende a indicar que a Solanum
lycocarpum ( lobeira) é uma espécie que não só é tolerante
ao Al3+, mas também tem como indicador de germinação a
presença do ion de alumínio. Uma vez que, as sementes em
contato com maior concentração desse ion desencadearam
a germinação consideravelmente mais rápido.
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